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ABSTRACT 

Preliminary Observations on Nestmate Recognition in Pachycondyla 
crassinoda Latr. (Hymenoptera Formicidae: Ponerinae) 

We report for the first time, the existence of nestmate recognition in 
Pachycondyla crassinoda Latr. and describe the aggressive behaviors 
involved in the recognition. 
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A discriminação de companheiras de ninho (i.e., "o tratamento diferen-
cial de coespecíficas de acordo com o seu ninho de origem"; Gamboa et ai. 
1986) é comum entre os insetos sociais (Wilson 1971). Esta capacidade de 
discriminar companheiras através do odor tem sido relacionada com o grau 
de similaridade genética entre indivíduos, ou seja, com a capacidade de 
reconhecer parentes (Waldman 1987, Hilldobler & Wilson 1990). Estes 
mecanismos de reconhecimento estão relacionados à capacidade da colônia 
em impedir o roubo de alimentos, da prole ou de materiais do ninho, por 
indivíduos de outras colônias, e portanto, ligados ao sucesso da colônia. Em 
formigas, a capacidade de reconhecimento pode não ocorrer, ou variar em 
diferentes graus de discriminação de invasores, geralmente baseada em 
interações agressivas (Carlin & Holidobler 1986, Hõlldobler & Wilson 
1990). Nesta nota, nós verificamos a existência de reconhecimento de 
companheiras de ninho entre operárias de Pachycondyla crassinoda Latr., 
uma espécie abundante na região Neotropical e de organização social pouco 
conhecida, e comparamos a capacidade de reconhecimento de companheiras 
de ninho com a de outras espécies da subfamília. 
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COMPORTAMENTOS 

Figura 1. Freqüência absoluta dos comportamentos, considerados de 
reconhecimento, emitidos por operárias residentes de Pachycondyla 
crassinoda contra operárias introduzidas. No grupo experimental são 
descritos os comportamentos de reconhecimento observados para pares de 
operárias de colônias distintas. No grupo controle são descritos os compor-
tamentos para pares de operárias da mesma colônia (somado os totais de 
observações para cada grupo); ant=antenar; tantrocas de antenação com 
operária introduzida; amm=agressão mandíbula-mandíbula; pmm=prender 
com mandíbula partes do corpo; pmpprender com mandíbula a perna; 
fer=ferroar; amb=manter mandíbulas abertas; all="allogroming"; 
sgroperária residente sofre agressão; per=perseguir; amt=prender antena 
com mandíbulas; car=levantar e carregar intruso; mar=tentativa de retira-
da da marca. 

Duas colônias (A e B) da espácie P. crassinoda foram coletadas no 
Campus de Pesquisa do Museu Paraense Emflio Goeldi e confinadas em 
ninhos artificiais construídos a partir de tubos de ensaio (veja descrição de 
ninho artificial em Hilldobler & Wilson 1990). Os experimentos de reconhe-
cimento de companheiras de ninho foram realizados em duas sessões 
durante dois dias consecutivos. Todos os comportamentos relativos ao 
reconhecimento foram registrados, por um período de cinco minutos, ap6s 
o primeiro encontro entre a operária introduzida e a residente. Para os 
testes, dez formigas foram retiradas de cada colônia, marcadas individual-
mente com tinta esmalte, e subdivididas em dois sub-grupos de cinco 
indivíduos (Al e A2; B 1 e B2). Cada sub-grupo foi mantido isoladamente em 
um recipiente de vidro antes do início dos experimentos. Os sujeitos de cada 
sub-grupo foram então submetidos aos seguintes testes de reconhecimento: 
1 - indivíduos da colônia A (Sub-grupo Al) foram introduzidos (um a um e 
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sem repetição do sujeito) nas proximidades da abertura da colônia B (grupo 
experimental); 2 - indivíduos da colônia B (sub-grupo Bi) foram introduzi-
dos na colônia A (grupo experimental); 3-indivíduos da colônia A (sub-grupo 
A2) foram introduzidos em sua colônia de origem, o mesmo acontecendo com 
indivíduos da colônia B (sub-grupo B2). 

Os comportamentos de interação entre operárias introduzidas e residen-
tes de P. crassinoda (somados os totais para cada sub-grupo) demonstraram 
que esta espécie reconhece e discrimina companheiras de ninhos das não 
companheiras (Figs. 1 e 2). Todos os comportamentos das operárias residen-
tes considerados agressivos, ocorreram em relação às operárias dos grupos 
experimentais. Em contraste, nenhum dos comportamentos agressivos 
foram destinados às operárias dos grupos controle. 

Grupo .xpørm.ntcI 	= Grupo controle 
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COMPORTAMENTO 

Figura 2. Percentagem de ocorrência de comportamentos, considerados 
de reconhecimento, emitidos por operárias residentes de Pachycondyia 
crassinoda em relação à operárias introduzidas; siglas dos comportamentos 
como Figura 1. 

Na subfamília Ponerinae, os diferentes graus de capacidade de reconhe-
cimento de companheiras de ninho podem ser observados em algumas 
espécies. Em Ectatomma permagnum, por exemplo, os comportamentos 
agressivos contra as não companheiras de ninho são raramente observados 
(Paiva & Brandão 1989). Já em Ectatomma ruidum, os intrusos são 
carregados para fora do ninho, sem no entanto, sofrerem danos físicos 
aparentes (Breed et ai. 1990). Reações mais violentas podem ser observadas 
em Paraponera clavata, a qual desmembra os invasores de suas colônias 
(citado em Breed et ai. 1990). A partir dos comportamentos agressivos 
observados nas interações dos grupos experimentais (e.g. agressão mandi- 
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bula-mandíbula, puxar partes do corpo e ferroar), nós consideramos que P. 
crassinoda apresenta um grau intermediário de reconhecimento, se consi-
derarmos como extremos as espécies E. permagnum e P. clavata. Outros 
experimentos, contudo, devem ser realizados, não só para a descrição mais 
detalhada dos comportamentos de reconhecimento, mas também para 
entender os mecanismos subjacentes ao reconhecimento, que podem confe-
rir a esta espécie uni grau maior ou menor de organização social entre os 
Ponerinae. 
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